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A inflação para as famílias de menor e maior 

renda: Estratos 1 e 3 

 

O ICV-DIEESE, pelos recortes de renda familiar, permite o acompanhamento da 

inflação por tercil de renda, englobando as famílias com menor e maior poder aquisitivo, 

no 1º e no 3º tercil, respectivamente.  

Segundo a POF (Pesquisa de Orçamento Familiar) do IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística), em 2017/2018, os tercis da ponta estão assim 

caracterizados:  

- o 1º tercil apresentou renda média de R$ 1.761,00 e renda máxima de corte de 

R$ 3.002,00, a preços de janeiro de 2018. Com a atualização dos valores para julho de 

2023, pelo INPC-Brasil (Índice Nacional de Preços ao Consumidor, do IBGE), a renda 

média ficou em R$ 2.397,00 e a renda máxima de corte, em R$ 4.086,00. Em relação 

ao salário mínimo (SM), considerando o valor de R$ 1.320,00, em 2023, a renda média 

foi de 1,8 SM.  

No estrato 1, 27,0% das famílias eram formadas por casal com filhos e 24,1%, 

por pessoas que moravam sozinhas; outras 19,3% eram famílias com filhos e sem 

cônjuges. O tamanho médio das famílias era de 2,6 pessoas.  

- já no estrato 3, a renda média foi de R$ 21.219,00 e as rendas de corte variaram 

entre R$ 7.079,00 e R$ 142.679,00, em valores de janeiro de 2018. Com a atualização, 

ou seja, em valores de julho de 2023, a renda média passou para R$ 28.883,00 e as de 

corte oscilaram entre R$ 9.636,00 e R$ 194.214,00. Em relação ao salário mínimo, a 

renda média familiar foi de 21,9 SM. 

Cerca de 39,1% das famílias do estrato 3 eram formadas por casal com filhos e 

o tamanho médio era de 3 pessoas. 

 

Renda média e máxima do estrato 1 e do estrato 3 e  
tamanho médio da família - São Paulo, julho de 2023 (%) 

Tercil de 
renda 

Renda 
Média 

Renda 
Mínima 

 Renda 
Máxima 

Tamanho 
médio 

(jan/2018) 

1º tercil 2.397,00 0 4.086,00 2,6 

3º tercil 28.883,00 9.636,00 194.214,00           3 
     Fonte: IBGE.POF 2017/2018. Atualizado pelo INPC-Brasil 
     Elaboração: DIEESE 
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A inflação para o 1º tercil e para o 3º tercil 

 Entre maio de 2022 e julho de 2023, a inflação do 1º tercil acumulou alta de 

5,41% e a do 3º tercil, de 5,73%. Em junho, julho e novembro de 2022, a taxa mensal 

foi maior para o estrato 1, puxada pelo aumento de alimentos como leite e derivados e 

feijão, e, ainda, dos reajustes de tarifas públicas. Em abril e maio de 2023, as maiores 

variações na inflação das famílias de menor poder aquisitivo foram consequência das 

altas da alimentação (tomate, leite e feijão, entre outros) e do reajuste da taxa de água 

e esgoto. 

 

 
TABELA 1 

Inflação do estrato 1 e do estrato 3, por grupo 
São Paulo, maio de 2022 a julho de 2023 (%) 

Mês 
Estrato 
1 (%) 

Estrato 
3 (%) 

Diferença 
(p.p.) 

mai/22 0,78 0,80 -0,02 

jun/22 0,69 0,45 0,24 

jul/22 0,73 0,11 0,62 

ago/22 -0,24 0,03 -0,27 

set/22 -0,24 -0,34 0,09 

out/22 0,11 0,27 -0,16 

nov/22 0,26 0,14 0,12 

dez/22 0,28 0,58 -0,30 

jan/23 1,20 1,54 -0,35 

fev/23 0,40 0,34 0,06 

mar/23 0,62 0,75 -0,13 

abr/23 0,29 0,20 0,09 

mai/23 0,43 0,15 0,28 

jun/23 0,01 0,26 -0,25 

jul/23 -0,03 0,30 -0,33 

Acumulado 5,41 5,73 -0,32 
                                               Fonte: ICV-DIEESE 

 

A alta do grupo Alimentação foi maior para as famílias do 3º tercil, entre maio 

de 2022 e julho de 2023: 7,47%, devido aos aumentos da alimentação fora do domicílio 

e dos bens da indústria de alimentação. Já a taxa acumulada do estrato 1 foi de 5,38%, 

pois essas famílias se beneficiaram mais com a queda de valor dos bens in natura e 

semielaborados.  

Já o grupo Habitação acumulou alta, para o 1º tercil, de 10,04% contra 8,18% 

no 3º tercil. O aumento com locação de imóvel (18,19%) e nos serviços públicos 
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administrados (6,37%) foram importantes para o percentual superior do 1º tercil. O 

reajuste acumulado, entre maio de 2022 e julho de 2023, para a energia elétrica foi de 

7,85%; para a água/esgoto, de 23,65%; e, para o gás de rua, de 10,66%. Já o gás de 

botijão diminuiu -9,81% no período e o impacto foi superior para o 1º tercil, pois o peso 

é maior no orçamento das famílias de baixa renda. 

O aumento das mensalidades escolares, no início do ano, trouxe variações 

expressivas para ambos os estratos, e as taxas foram semelhantes, ou seja, de 10,91% 

para as famílias de baixa renda e de 10,29% para as mais ricas. 

 

TABELA 2 
Inflação acumulada do estrato 1 e do estrato 3, por grupo 
Município de São Paulo, maio de 2022 a julho de 2023 (%) 

Grupo Estrato 1   Estrato 3 

Total Geral 5,41 5,73 

. Alimentação 5,38 7,47 

. Habitação 10,04 8,18 

. Equipamentos domésticos -6,74 -5,82 

. Transporte -5,37 -4,59 

. Vestuário -0,52 -4,08 

. Educação e leitura 10,91 10,29 

. Saúde 9,05 10,78 

. Recreação 3,54 0,28 

. Despesas pessoais 11,52 9,65 

. Despesas diversas 5,31 5,26 
Fonte: ICV-DIEESE 

 

O ano de 2023 – maiores e menores contribuições 

A inflação do estrato 1, entre janeiro e julho de 2023, foi de 2,96% e a do estrato 

3, de 3,61%. O grupo Alimentação aumentou 0,39% para o estrato 1 e 1,98%, para o 

3.  A variação acumulada da Habitação foi de 3,55% para as famílias de menor renda 

e de 3,26%, para as de maior renda. 
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GRÁFICO 1 
Variação no ano da inflação do estrato 1 e estrato 3, por grupo 

Município de São Paulo, 2023 (%) 

 

Fonte: ICV-DIEESE 

 

Um olhar sobre a contribuição dos itens na taxa acumulada revelou que, para as 

famílias de baixa renda, as maiores contribuições na taxa de 2,96% ocorreram devido 

ao reajuste dos aluguéis (cerca de 0,67 ponto percentual), dos cursos formais (0,58 

p.p.), da gasolina (0,43 p.p.) e da água e esgoto (0,33 p.p.). Já as reduções no preço do 

frango (-0,23 p.p.) e do gás de botijão (-0,15 p.p.) foram as que mais contribuíram para 

a taxa acumulada geral não ser maior. 

Para o estrato 3, de maior renda, a maior contribuição na taxa acumulada de 

3,61% se deu pelo reajuste das mensalidades dos cursos formais (1,00 p.p.), dos 

seguros e convênios médicos (0,53 p.p.), dos aluguéis (0,40 p.p.) e da gasolina (0,38 

p.p.).  As contribuições negativas mais importantes foram registradas no frango (-0,10 

p.p.) e no táxi e aplicativos (-0,10 p.p). 
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